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Reunião da Mesa de Negociação de Carreira de 21 de julho de 2010.

Ocorreu no Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG), a partir das 15h30 do dia 21 de julho de 2010, nova reunião da Mesa de Negociação da Carreira do Ensino Superior.

Estavam presentes: pelo MPOG, o Secretária de Recursos Humanos, Duvanier Paiva Ferreira e a Chefe do Departamento de Relações de Trabalho, Marcela Tapajós e Silva; pelo PROIFES, o Presidente Gil Vicente Reis de Figueiredo, a Diretora Administrativa e a professora Maria Luiza Von Holleben, integrante da Comissão de Carreira do PROIFES; pela ANDES, Marina Pinto (Presidente) e os diretores Schuch, Almir e Márcio.

O Secretário iniciou a reunião relembrando a audiência havida no início deste mês com o Ministro Paulo Bernardo, em que estiveram presentes o PROIFES e a ANDES, quando foi anunciado que o Governo não enviaria desde logo ao Congresso Nacional projetos de lei tratando da reestruturação de diversas carreiras de Servidores Públicos Federais (SPFs). Segundo o Secretário, isso ocorreu porque os valores correspondentes às reivindicações das várias categorias de SPFs eram muito superiores à quantia que o Governo se dispunha a disponibilizar para tal. Duvanier afirmou que o Governo via os debates sobre carreira como complementares às medidas sobre autonomia universitária recém sancionadas pelo Presidente Lula. Na audiência com o Ministro, este informou às entidades que o Governo não deixaria de continuar os debates de carreira com cada uma delas e que seriam agendadas em breve, com cada qual, datas para dar prosseguimento às discussões – o que de fato ocorreu, no caso dos docentes do ensino superior; lembramos também que, na reunião com o Ministro, o PROIFES e outras entidades insistiram que o MPOG assumisse compromisso de encontrar solução legislativa para a aprovação da reformulação das carreiras em debate, ao que o Ministro respondeu que, em novembro deste ano, haveria encaminhamento das medidas em relação às quais houvesse acordos, e que até lá se tentaria chegar a esses acordos. 

O PROIFES insistiu em diversos pontos, dentre os quais: a instalação de Mesa para debater a Carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico; a garantia de equiparação remuneratória com a Carreira de Ciência e Tecnologia; a revisão do enquadramento equivocado dos atuais associados, cuja trajetória acadêmica foi desconsiderada quando da criação dessa nova classe, tendo os adjuntos 4 migrado para associado 1, mediante avaliação, sem que fosse permitida progressão que levasse em conta o histórico do docente – em relação a isso, o PROIFES solicitou que fossem explicitadas as regras propostas pelo Governo, tornando concretas as afirmações vagas feitas na reunião anterior; em relação aos professores mais antigos (ativos e aposentados), o PROIFES insistiu que o enquadramento destes não deixasse de considerar a contribuição que deram, com competência e dedicação, à construção da Universidade do presente. Por último, o PROIFES solicitou que fosse entregue às entidades o Projeto de Lei tratando da reestruturação da Carreira do Magistério Superior, conforme compromisso assumido. O PROIFES informou também que teria o seu VI Encontro Nacional no início de agosto, no qual discutiria não só carreira como a campanha salarial de 2011, e, portanto, precisava de respostas claras do MPOG em relação às questões colocadas.

A ANDES disse que quer discutir carreira e salários, entendendo que essas são duas discussões distintas que devem ser feitas separadamente. A entidade insistiu em iniciar desde logo o debate de sua pauta salarial, reclamando: “desde 2009 protocolamos nossas reivindicações e até agora não tivemos resposta”. Segundo a ANDES, a discussão de carreira deve ser feita sem pressa, de forma a garantir a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão.

O Secretário Duvanier explicou à ANDES que o debate salarial estava encerrado no Governo Lula, e que a categoria estava tendo, neste mês de julho, o terceiro reajuste de vencimentos, em função de acordos assinados pelo PROIFES, mas não pela ANDES. “Essa pauta salarial não vai ser reaberta e estamos aqui para debater carreira, se os senhores quiserem”, disse ele. 

O Presidente do PROIFES, Gil Vicente, insistiu em saber o que o Governo estava propondo para o enquadramento dos professores na nova classe, posto que na reunião anterior havia sido dada informação segundo a qual o PL previa a revisão do enquadramento dos atuais associados, mas sem que fossem dadas regras para tal; mais uma vez foi reiterada a preocupação do PROIFES no enquadramento dos demais professores, do contrário haveria prejuízo real para os que passassem a ficar cada vez mais distantes do topo da carreira – contrariamente ao que propunha a entidade.

Duvanier respondeu que o acesso à nova classe de Sênior seria futuro, não atual, devido ao impacto constatado, mas ao mesmo tempo reconhecia que o enquadramento, quando da criação da classe de associado, havia sido insuficiente – o que teria que ser reparado. “Mas não podemos gerar passivos para o próximo Governo que excedam o crescimento vegetativo da folha; e nem podemos criar espaços para judicialização”, completou. Quanto aos aposentados, em resposta à insistência do PROIFES, o Secretário afirmou que não irá alimentar falsas expectativas: “O aposentado se aposentou e, portanto, não continua na carreira, não cabendo que se reivindique a sua promoção”. O PROIFES contestou esta última assertiva do Secretário, argumentando que não se trata de reivindicar promoção para aposentado, mas sim de encontrar uma forma de que o enquadramento do mesmo na carreira reestruturada faça jus a sua trajetória antes da aposentadoria.

Ao final da reunião, o Secretário Duvanier entregou às entidades presentes uma cópia do PL que iria ser enviado ao Congresso Nacional, agendando novo encontro para o dia 24 de julho, às 15 horas.
